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A presente pesquisa em andamento considera a realidade do estado de Pernambuco na recepção 

e integração de migrantes venezuelanos/as, desde 2018, principalmente na Região 

Metropolitana do Recife, assim, compreendendo a educação como fator contribuinte para a 

formação humana e intelectual, trazemos como foco a perspectiva docente nas relações na/da 

escola surgidas a partir da (con)vivência com estudantes migrantes da Venezuela. Segundo 

dados fornecidos pela Prefeitura do Recife, no ano de 2025, há estudantes matriculados/as em 

quatro escolas municipais. Com base nisso, temos como objetivo principal: Desenvolver 

reflexões sobre a prática docente em escolas públicas municipais em Recife/Pernambuco em 

sua relação com estudantes migrantes da Venezuela. Desta maneira, especificamente, nossos 

objetivos são: Investigar como ocorre a chegada de estudantes migrantes de origem 

Venezuelana nas escolas públicas no Brasil; Discutir as contribuições da interculturalidade 

crítica para a docência no cenário educacional atual brasileiro; Analisar interseccionalmente as 

falas de docentes da rede municipal de ensino em Recife/Pernambuco no tocante a suas relações 

educacionais com migrantes venezuelanos/as. Para a aplicabilidade deste trabalho, em um 

período de seis meses, em uma abordagem etnográfica, vamos estar presentes nas escolas que 

têm estudantes com as características já descritas, a fim de observar participativamente a prática 

docente neste contexto, assim como teremos momentos de diálogo com os/as docentes levando 

algumas questões norteadoras com o propósito de compreender como tem sido a relação 

delas/es na prática docente ao ter estudantes migrantes Venezuelanos/as no ambiente escolar, 

considerando a perspectiva interseccional. Como resultados, esperamos encontrar práticas 

docentes que compreendam, integrem, e se fortaleçam com as vivências destas/es estudantes 

em situação de migração dentro da América Latina, trazendo a interculturalidade crítica em sua 

práxis pedagógica. 
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